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lil.llStração Porm~1uza 11 serie 

Impondo-se pelos seus benefic os effei tos e mara· 
vilhosos resultados, dominam o mundo os 

p1·ovadament.e efficazes nas : 

DORES DE CABEÇA E DE D ENTES, INFLUENZA, CONSTIPA­
ÇÕES, RHEUMA TISMO, ETC. 

Como garantia de pureza exigir sem· 
pre o tubo original marcado c om a 

CRUZ DE BA YER 



O mlnl"'lro ela \\J"trla -lluoi.crhl, lmr[lo t\uho tJe- t\ohaenre1d. ao entrar 
(Jftrn. o 1~1tço t_11• lltlt'1n. 11.1r3 a ,·4•ri111outn das crtdeoc1aes 

(( lklH' clt Bt'l\Ollel) 
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[;~ 
por OC('tl~IAo \ 

'J ti:\ ~un eslada cm PortuJ(RI ~~ 
.\..~ 3-,\ ca<.r.n onde nasC'Cll \'-<! 

1.1 .. 11. em H.nldtng, 
LIA lluogrfa 

Faz hoic, 22 de outubro, cem annos que nas 
ceu Livt. Parece-me interes.!>ante recordar n ·c~ta 1 
occ.asião a~ relaçiie-. <1ue teve com Portugal este .. 
,:rande mestre, cau ... a Jt..• Unli» revoluçlo no mun· 
e,lo musical que n:lo sb ;tttingiu a technica do 
1>iano e a interprt:taç!\o dos auctores cfassicos. 
e,•01110 ainda a compo!"ição ~ymphonica e vocal, 
a musica religiosa e nt(:, a culwra intel1ectual e a 
posiçno social da classe dos mu!>ícos. 

l.i:ut "isicou a no$s!'\ capital em 1845 epare<"eque 
tl"t impressões aqui recebida~ lhe não foram indit­
ferentes. visto como qu:\ndo no anno de tS.'iS lhe 
lui apresentado em \\'cimar clte me disse, dcpoi~ 
de rctlectir um pouco: c\·cm de Portugal? Faz 
:\j.tClra exactamente qunrt!nta annos que Já estive•. 
E poucos meze.s nntes da sua morte, tm 1886, í.t· 
lnndo com Jayme ll;Halha Reis, em Londrc~, per· 
~untou·lhe: ~or,\ dig:t·me, ainda. vive um pianist~ 
de nome ita.li:.no com <1uem toquei em Lisho~?· 
I~ra Daddi, que chorou de commoção quando Ba­
talha Rei ... de1)0h. lht• contou o interesse que 
J.iSJ:l tinha mostrado 1)0r clfe. 

l .i .. xt deu, nos meics de janeiro e ÍC\'Creiro de 
rs.u. cinco concc:rtO!'t no thcatro de S. Carlo:s. 
st·udo um a beneficio da mendicidade e aind;\ to. 
mou pô\rte no beneficio do tenor Tambcrlick. Co· 
1uo exemplo do que eram os concertos 1t•c-itn 
l·poca, e interes!Jnntc lr•rn~crevcr o J)rogrnnun;l 
de um d 'elles: 

:1 .• ~Ot:"t.C 

•." ·5)1T1J>honia pel;l orchestra. . 
2.0-Phanta ... ia sobre molÍ\'O~ da opera •~orma•. 

no piano. por mr. l .i:-.~t • 
• 1.0 -Duetto da O(>Cra •Pia dei Tolomei•, J)C1os 

sr<. Tamberlick e Cinbntti. 
4.º-Symphot1ia de Guilherme Tcll, piano sólo 

por mr . Liszt. 



piano por 

X'outros tempos e e•n outros paizes inaugu· 
rou Liszt então os «Piano Recitais•, dizendo 
com a cousciencia de Luiz Xl\1: «Le co11ce1·t 
c'est moi» - t execnt::i.ndo todo o reportorio 
cla.-;:sico. 

O co~tume de improvisar no fim do concer­
to sobre um thema, dado pelo publico ou por qual­
quer artista notavd, era então geral. Foi até por 
Lisit ter pedido a Beethoven, quando com tre::ze 
annos de edade o visitou, um thema para sobre elle 
improvisar no seu concerto, que a impertinencia do 
«:menino prodigio l indignou o glorioso mestre. (1) 

Como rt!latam todos que li'leram a ventura de o 
ouvir improvisar. Liszt era tambem extraordinario 
n'este cam1>0. Conta, por exemplo, Saint·Saem~ c1ue 
uma noite, em casa da família ErarJ, tendo elle to · 
cado, Gounod e outros artistas notaveb. o velho 
Liszt se sentára ao piano e i1nprovisára sobre o:; thc­
mas melodicos que clles haviam empregado, de ma· 
neira a fazer esquecer os outros piani:$tas. 

Em Lisboa parece que o thema {JUe lh1..: dcra111 pa-



.. 
Xaver Scharwenka em Berlim. 

Tocava muitas das transcripções de Liszt, mas 
ainda não conhecia bem, é claro, as obras origi-
11aes. Não era, comtudo, só para estudar as suas 
obras que eu desejava conhecer o grande mestre. 
Por um la.do Li:,zt, tendo já 74 ..... nnos, achava·se, 
com eíleito, no fim cl::i. vida; era, por outro lado 
o maior pianista e, especialmente, o mal(l r inter· 
1>rCli:: d1.; 8e1.;thovcn que, j;:lmais, existiu- BiUow 
dc:d ica-Jhe a sua edição de Beethoven com as 
seguintes palavras: «A Liszt co1110 íructo do seu 
ensino». Eu dest!iava, pois,subme\ter-mc por to· 
das estas razõesá influencia d'esse vulto extraor­
dinario, ceno que receberia d'clle (como mais 
tarde recebi de Bülow) impressões fecundas qut: 
me guiariam toda a minha vida. 

l~~,-~~-
tenuadas_ ha\'ian~ sufficientemente dt:mon~~ra· 
do a 5.ua mcapacadade, Bulo\\' com um re~pe1to iro· 
nico, off'l!recia·lhes o braço t conduzia .. as para fó· :J 
ra da sala aconselhando-lhes que não voltassem. -: 
Jmaginc-se a raiva das mi;:ninas costumadas aos 8'.\ 
mimos do velho e galante 1nesttc . Infelizmente ~~'\\ 
de nada serviu a corajosa severidade de Bulow. 
Quando Lis7.t retomou ás lições, reapppertctram 
todas as parns:tas expulsas. Foram queixas, sup­
plicas, lagrimas, beijos, e tudo vollou â pa.,, ba· 
nal anterior. 

Havia entre os discipt~los de Liszt um pobre 
diabo americano que tocava detestavelinente, mas 
era, pelo mestre, de uma dedica~o infinita. Se 
l.iszt deseiava um copo ele agu!t, cm o america­
no quem o trazitt.; se o mestre, n'um passeio, ti· 
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,~· 
l.,.. cada vt.·1 que a C!,Cutav;"Un, - o que fazia co. Na SU;l nffiicção o dircr.tor tembrou·s·c 

com que alguns ironico-, lhes pcrKuntas· de pedir a Liszt a su~' 1ucsença a uma 

1 
sem. :-.e de cada ve.t t.unbem tinham re,us- das reprc 'ientaçõ::s. Em vão os discipulo~ 
citado. E:,tt::S dob typo!ot originaes e bunclo- indh:nados :)Upplicam ·'º me:-,tre de nil 

s form.l\·am o mais impott:tntc centro mu5icat s~ crcb.tixar•. Accejendl>, 1.iszt, sorrindo bondo· 
de \\'eimar e çram uma nota m11ito car.lc:leri.;.. samcnte, re.,pondeu·lh ·-.:•Que import' se 1>0S· 
tica na 'ºc:itdadc que rodeava Lisz:t. so ;i,iim .ajudar o po'>rt: ho:n.:111?• E; foi :to cir-

Apcsar de eu não sentir muita timidez cm <\ll· co. 

;. 

proxiruar-mc d'aquellc homem divinisado, pelo E çomo se espalharn. na cida"l<! e )11' r;,pi· 
~ muito qut> tinha ouvido falar da ~ua bond;ldc.:, de1. \lt:'rt i ~inosa a noticia '\Cll'lacional de (1ue Liszt 

rt Stmprc sc1nia um certo ah-oroço, natural n'unt.t ass',tiria á rtpresenta~;.:lo, o circo enchcu .. ,e até 
l hora Uo -;olcmne da minlM vid.t. Perguntando à.-; ao ultimo togar e o d1rector. comnto\·ido, \·ciu, 

minhas \'t:lha' 1>ro1ectoras corno se falava a l.i"\7.l, 110 fün, beijar 3s mão) de Lis2t. 
ellas responderam :sem he,ilar: ·Chama ..... e.Jhc :\'um conceno em que um regente imbcdl as .. 
mestre e hcija·se·lhe ;i mào• . Era o que todos fa. sa...,o;ina\':t o seu oratorio 4 Santa Jzabet., º' disci· 
ziam, mesmo ª"'raparigas. subju~adas pe;lo as1')e· pulo-; 11'um intervallo foram su1>plicar ao mestre 
cto imponente do vi.mer•wel :mci?io. de 1011rnr c ll4! a batuta p lra re1{er o reslu da obr<t. 

.:\''aqutllt>s uhimos ;umos da sua ,·lda. l.i<tt.l Mas Lis1.trccusou: •Se foc;c> isso o homem f"ica ar· 
costuma\"a p:tss:ir o inverno cm Roma, a prim:t· ruinado par<.t toda a sua vid.1. Elle tem mulher e 
n:ra cm Uuda.pc:-tth e o ,·er~o em \\"cimar. onde filho ... 
o grãQ--Jmlue tinha po~to a sua di~posiçlo un1:i Que :\nte~ se arruíne a minha obra •. 
modesta c.1 ... a, ~ilu;,:tda no delicioso parque, feito )la~ a 5>rovidencia encarregou·se de ca,tiga .. o 
por Goethe. J.:ssa casa. c~tlo mobilada com a re~cntc: incapnz. Como ellc gesticula,,<= clcma-
maior simplicidotde. está a).:"urn transformnda em si 1da111cntc1 perdeu o equilíbrio e c<thiu do es· 
museu, oncJc se guardt\nt O!> manuscriptos e J,:"ran... trado, conseguindo a!\sim no menos 11111 triumpho 
de parte dos innumeros prcsel\lcs que Listt rcce· de hilaridade. 
btu dur.•ntc ;t sua \'Ída. entreº' quat•s uma ci· Lisit tinh:l. um ,·crdotdciro ;:unt,r pela moc:ida-
garrnira de ovro cra,:eJada de brilhante .... 1>res~n- dt:. 
te de J> • .'.\faria li de Portu~al. O quar10 de cJor... Quando creanc;..a tinh:.. querido estud.tr com o 
mir, Cl•ltl a :...ua insta11aç;1o a ... cetica e a !>·tl.1 de ceh;bre llummel, em \\'eimar. Como es1e. po· 
musica con,Cr\'am-sc. porém exactamcnte como rém, exi.:isse um 1>rec;o tJUe o pae de Li:-.4l n~o 
eJle as deixou, com o mesmo piano de cauda, de podia s;uisf.u~t: r, procurnram Cierny, em Vi.mna., 
Bechustciu~ e.• o mesma piano vertical á-; vc1.es qnc. c:nthus iasmado cum o talento do l)C(LUeno, 
tambem US•\do pelo mestre se encarte .{OU gratuitamente da sua e lucac;ão 

Era em julho dt: 1SS5, 1-w:I:\"' 3 horas da tarde. musical. Como homenagem e agradecimento ã 
Quando entrei na sala o de Lbxt recebia, joi clla memoria de Czemr nunca l.iut se íe" pagar pelos 
esta'"ª rcplccta. O me"trc, uma figura mai,:csto· seus d:scipul<>:, de \\'cimar. Aquelle horntnl, que 
s,a, \"Cstido com o longo ca,aco de cabbé•, no era o J')rimeiro entreospi:\nista~, que até;\ hora da 
rosto um,1 cxprcs:-.ão serena, :-tcvera, mas uno in- sua morte tr:.balhou sempre tanto em obras mu-
timidantc, ;\l~unH\ coisa de Jupiter (ommle e pn· sicaes como lilteraria~. dedicava, sem rcmunera-
ternal, estava de pé. roei ·ado de uma quantid,'\dc ç.ão 'ah:unm, g rande J)arlc do seu ten11>0 ªº' <lis .. 
de cabt:Ça-' moças de todos os feitios, entre as dpulos que:: affiuiam de todas a) parte-; do mun· 
quaes sobrc ... ah1am as femininas pelo numero e do a \\'eimar sequiosos do seu en~ino. E 11;\o só 
pela íamiliaridadt: com que lhe fala'"am. 1-le ar- n:io recebi.t coi~a algoma, :\inda lhes da"ª· Rulow, 
ti,tas hoie uni'"ers~lmcnte conhecido' e~ta,·am Tuao<JÍ){, Cournelis, Katt ,·h·eram por h.:mpo ein 
n'essa occa~i!\o Stavenhas:en, Fricdhein, Lamon~, sua c:a..,a, ;\sua custa . 
• ·\dele au~ der Ohc. Convida11c.lo-me para me sen· Os dia .. officiaes de liç!\o eram dois por scma· 
tar ao piano, logo que lhe fui apresentado toquei na, dus 3 :\s 6. ~las, bondoso como cm, <li1.ia o 
o seu estu<lo: No11de des /uli11s. mestre: 
~ão me interrompeu urna só \"ez, mas di"c-me •Quem no proximo domingo íôr passear a Rei · 

depois Je cu krminar: •Um pouco mais to1nedi· vedcrc e passar por aqui, póde subir. 
do; nAo comece logo t.ão depre~sa. Pdd< :•ullan. Est;l claro que nin;:uem ia a Belvcdcrc. 
Estas dua, ultimas pala\·r;h rcpreHmtavam a rca- O seu ensino não tinha, já se vê, nad.t dt se· 
li ação do meu sonho: estava .tdmiuido n;t convi· melhanlc ao ensino vul.:ar. Quem ia estu· 
vencia de l.iszt! dar com Llszt, trazi<l um reportorio j.l pre1>ara· 

LiszL era, pelo menos na cdad ·em que oco· do. 
nheci, da maior simplicidadt: de trato. Nunca pu· N:lo era elle quem indicava o que se havia de 
de comprchender que tanto' o accusas~ent de estudar, ou nos fazia um plano de estudo; tocava· 
ser um comediante. Não ha\"ia ningucnt menos mo~ o que sabiamoi. 1\-; suas correcçõc-; reíe· 

~ 
comediante que elte. :\unca st davJ. art:!'t de riam·Sc a.pen3S ~ pontos J>Uramente de expressão 
•grande homem•, apesar da unh•c:rsat e perpetua mu)it:al, andamentos (11

1cs1e ponto cm e-tptciat-
admin.~:10 de que \"Ín:u sempre rodeado. mente mcticuloso1 e \\'n~ner diz que o car~cter 

Todus as notabilidades ''ª"'savam por n<Luella de umn peça t!Stá sobret udo no andantcnto justo). 
casa, ni\o !>Ó musicos. e d 1tstes n~o só os novos ~rnclm\1;i'lo de som. articulação (staccato, lt!it::tto), 
que vinham aprtnder, mas pintores, escul5)tores, phra\cc1do. Raras vezt' lhe ou,·l fazer uma ohser· 
poetas, ac.:tor~~. e não !'iÓ arti,ta~. mas homens de vaçào de interesse puramente tcchnico. Cad.t ar-

~ 
sciencias e diplomatas, tod • o mundo intelle· ti~ta devi.1 ter completado a sua educaçlo techni-

") ctual d:\ Europ;t e da .\merica que \'Íaja\'a ati: ca ante' dt '·ir e~tud"r com (!))e. Quando alguem 
\reimar p;1ra \·êr Liszt. c.·rrava notas, l...i'.'tzt d izia· 

Com à sua indulgencia sU· ..._., . ~ lhe: •Ronpn limpa, cami· 

~1
;-;i"\ ~erior.acolhia todas as i111p~r· ~ ' ~ { sa limpa; assim tomo está 
~ 11nenc101~ que Jht: perm1ltl"\• l 11:'0 ,•enha ter comm1go». 
, ~ sem fa.ler bem . .-\pparcceu ~4 R~ras veze~ tamhcm ex .. 

uma vez cm \\'ein:ar um plica'ª a signific;;\c;i\o da 
ci r e o amblllante que <~ lt ll\lhl'""' por meio de 

~ ~, nilo conseguiu conqub- ~ C?mparações littcr.1· ~· " 
v1 lar as s)·mpa· ~ rMs. como o 

0~ thias do publi· ~ - ),if faz com tan -_ .('{~ \ J!V 
~<h ~ ~-~~ 

l 

.\ mio de JJ!lit 
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~~~~.Pv---n,, 
~,. ta exuberanc1a nos seus livros. Mas ás vezes Aussi rtsolu que résigné. 
/;.)) commcntava a peça executada com uma mi- I> 

mica muito expressiva e engraçada. Assim, 
/( •\a 9.:t. Rhapsodia hungara que tem por titulo e quando os criticos ataca\'am as sua.s obras ou 
(~ O Carnaval de Pesi/1 ha um interme::zo que as orchestras nrio as quetiam executar, dizia sem· 
!' parece ~er urn dh\logo entre. t11na voz s~a· pre tranquillo; «Eu posso esperar.• 

\ 

ve, fem111u1a. e uma espec1e de grunhido Em geral ern demasiado indulgente, sobretudo 
nas notas baixas. Liszt acoru1>anhava este tre- para com as mulheres. A sua bondade e a !'>lia seve· 

r idade expressavam-se segun· 
f~~ do um srstema ~special que . ,Z: . · -;~~ .. ~_) 1 ntm tod~~ ~onhcciani: quando via 
U,0) que o d1sc1pulo não linha •alento 
~ nenhum, prescindia de ccrrigil-o. 

porque, na \lerdade, de nada ser­
viria . 

Começa,·a então a fallar francez. 
-mau signal que fazia sorrir os 
iniciados. 

Quando a d iscipula acabava e 
estendia a face para receber o 
beijo obrigatorio e elle dizia mui· 
to sêrio: •Três biem>, sabiam os 
outros todos que aquillo signifi· 
cava (como se diz no Brazil): Mui­
to pessimo.• 

E ella ia-se radiante . 
Mns quando o discipulo o in­

tcressa\la, era para com elle de 
uma se,•eridade que por vezes 
chegava a ser cruel, porque t:l'1-

tão, dizia elle, •valia a pena·, 
r,em todavia nunca perder a pa­
ciencia, como acontecia facilmen­
te n Bülow. A sua peior critica 
consistia em recu:mr o beijo habi· 
1ual. 

Enlllo é que era trabalhar para 
reconquistai-o! 

Os conservatorios eram para 
elle o assumpto favorito de indi­
gnação. 

Quando alguem tocava muito 
metronornicamente, diz:a: 

11Estou certo <1ue estudou n'al­
gum conservatorio?. 

A uma senhora que tocava hor­
roros~unente, dizia: •Só a quem 
lenha 2 .000 libras de renda é per­
mittido t<>car tão nrn1, mas eu co .. 
nheço dua~ princezas que tocam 
muito melhor que a senhora e que 
apesar d'isso não se consideram 
artistas. r 

Tem· se fallado muit" da fraque· 
7.a de Liszt para con'I o sexo femi­
nino. 

Nietzsche chama·o bruial· 
mente : •A escola de al(ilidade 
com mulheres•. ~ 

Mas os que n'este a rtigo o condcnrnam não to- Çl1 
mam sufficicnterncnte em consideração a manei- j­
ra como clle foi por ellas perseguido: a condessa 
d' J\ goult foge de casa do marido, apresenta-se ~; 
em casa de L1szt com uma infinidade de malas, 1.--r 
declarando que não sahe mais d'ali, e vive duran- J 
le 10 anno!'J com elle, (dando·lhe um fübo e duas 
filhas. uma das qt1acs é a actual viu''ª de \\lag-
ner); a princeza \\'iltgen:;tein , lambem ubandona 
o marido e vem \li ver com Liszt em \\, t!imar; na 
Be lg1ca uma senhora veste·Se de ho101em para 
poder seguil-o nas suas viagens sem ~er recouhej 
tida; uma russa a pos1a que lhe daria unna prova ~ 
de amor em publico e dâ·lh1a1 ao meio dna, na'ª. 
randa de um hotel na Avemda das ".f1ltas, em 
Berlim, Lola ~lontez deixa o rei da Bawlera para 

~~~ 
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·A·PROVkDA· U.VP. · 
1 ·DO ·PORTO~·LI SBOA • · 

., ·EM·BTCYCI.EfA·E,.., • • •• ,.,, ,., '• .• 

, • · • • · • ·.f\OTOCYCLITA· 
Havia um grande interesse 

nos meios desportivos pela 
corrida de motocycletas e 
bycicletas do Porto a Lis­
hoa. 

Por todas as localidades 
onde deviam passar havia o 
mesmo enthusiasmo. Trava­
vam-se disputas ácérca de 

---~~ó 

i: ·: 

1-0 \'NH'tdor da corrlda em rnotcw~dttA. ,r. lnnO<"enclo Phno 
t-0 , -e11ctdor d:'I. c.orrtda trn turyC'leta. fir. L.harlt"'.'> Ci~rict 3-0 \f'l1ft'dor no percur<n dt Pomb:'ll tt ·1.eiria 

\-OS c)·('ll~ta", na mnohã de 3 tio n.1111ro\:hourem·se de c:olmbrn 



quem seria o vencedor fal­
lando·se muito dos srs. lnno­
cencio Pinto, Mario Beirão, 
Leopoldo Futscher, Carlos 
d'Almeida e Moita Veiga. 
finalmente a victoria coube 
ao primeiro que levou sete 
horas no percurso, sendo 
muito acclamado ao che­
gar á méta estabelecida na 
Avenida da Republica jun­
to á praça Duque de Salda­
nha. 

' 

~~ •M'"~· -·••••• "<><'""" H "'""""'" .. ••••••'" ""' •••=-~ •ol 10 .. rl•' de "'"mtora ~-\O •n ·onlro do' c1cll-to• J 
fro 



!\ !___) !A ·~.----

/X~-1 ... o1 .... ~ 
) o ('011:'r~~1~:S~11!~1mhra 

'!- \ nunlnho d.- IJ"'lM.la 
:l-Pro•r~ulndo 

a 1111\rt·ha ""'"''' 1ln n11urt1l1• 
4-o au111mo\rl llf'rlltt 

ctdldo it .illht,tMi:Ao ror· 
lU~Ue1ih 

fll'lo "'r. llf'&U\alf't oo c1ua1 
~f\ tor1wc·ln. dr brber 

ftul< rou1·orrru1.-, do .. rahl .. 
l'~'l'll "lltl. 



1-u ,._,·c11 .. 1.1 \tl\rrdur 
no C'mnlnhcl 

•h• 1•omhn1 1•:.r:t l,t'lrl:t 
~- \ ,,.,,..;~USCf'IO de 1.llRrlr~ 

tttorê[t' 1•01 1.f"lrl" 
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"-.\guarcJRndo os cycllstas ein cume-Ira de AJJub;'l.rrO(õ.l-(Cllchts de ncnollcl) 

613 

1-A rerelção dos corredores 
110 auto ncrltct cedido 

~\ • lllus1raclto rortugueza 
t-xo cootrêile St<".reto 

e u\ 1.elria 3-0s df!'1('$lndo~ 
tln U. V. P. que acompanha. 

ram n corrida do Porto 
a Colmhrn 

Costa Nascimento, 
Alberto Albuquerque 
e Luiz Lacerda. 

Os trezentos e ses­
senta kilometros que 
vão de Lisboa ao Por­
to toram pois atraves· 
sados, n'uma prova 

· brilhan.de, pelos moto-

!> 
cycli:stas em 7 horas 

lnl e elTll 16 pelos by· 
Ili ciclistas que assim 

corresponderam ás 
espe!ranças da U. 
V. P. 



o sr. <Ir. Antouto José dºAlmel(ta, 
<te pé nà cnrruagem t1t.1& o eoruluilu d:L estação 

do noclo. derromaodo·sc 
com ns hnprecações 1>o1>uhu·es 

No dia 6 de novembro vin­
dos no mesmo comboio re· 

gressaram do norte onde tinham ido 
em propaganda politica os srs. drs. 

l 
Affonso Costa e Antonio José d'Almei- sendo preso o individuo que se chama 

1 

da sendo o primeiro mmto victoriado Ricardo Raymundo e levado para o 
á sahida da gare. quartel do Carmo apesar 

Os amigos do sr. dr. <>->-'7 .>l<V'.~ ~ < 
Antonio José d' Almeida ~..,..~":/ /~ .... "1!~-~~=~~------~---.....ll.~~'Q 
lambem o acclamaram 

t
1 com vivas e palmas den­

tro da estação mas á 
sahida a multidão fez­
lhe uma manifestação 
de desagrado abrindo 
a custo passagem ao 
trem que o conduzia 
bem como o seu irmão 
o sr. dr. Francisco d'Al­
meida. 

Dentre os grupos des· 
tacou-se então um ra­
paz que correu para a 
carruagem n'uma altitu­
de ameaçadora soltan­
do uma exclamação in· 
juriosa. O irmão do sr. 
dr. Antonio José d' Al· 
meida conteve-o apon­
tando-lhe um rewolver 

o POt>Ular J)reso l)Cla pollcla por oeea.slUo da mnulrestaçAo 
ao dr. ,.\ntonto José d',.\ l111ei<ln 
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1-0 dr, \fTOll!olO CO!>lll'I. 
d'<\t'('lldO df' t\UhllllO\' l'I 

ftt't'lftrnado 
f• ln pm o. Oa rnmp.i. 

d3 t'$tacAo 
du Uodo 

:!-O dr. \ntonlo Joit­
d' \lmtldA 

nn 'º"A 1·ara o lloclo 

3-0 AU(OIHO\ ti 
do "'r. dr. \fTon .. o cosia 

~-0 JMl\'n ft 00rl8 
do ciuRrl('I do narmo. 

rtrlnmnuclo 
n <1:0llUtA do l)l"CSO 

duos perse-~ 
guiram ainda ~ 
a carruagem 
na volta para o· 
Roc i o segu n do 
aflirmou o jornal 
A Ri•publica, diriç-i­
do pelo ex-mims­
tro do interior do 

governo provi­
sorio. 



~ 
. 'A .~"Uhlr ti ~l> 0 Malw é o grande quotidiano U 11 r "' • 

francez, nosso conhecido, um ex- i : ' -
cellente jorna! moderno, de sensa-~ lll!Y ' \ r Í-tr"'f11 
ção, um orgao renovador da im- <() !V _ r ~ • ~··~ 
prensa em França como o Sem/o ==v "' ~ ~ 
o é em Portugal. . . . . . 

As cousas mais sensacionaes ali d~d~1rament~ litteranos. Sã~ seis paginas 
appar~cem. Um re i fez uni gesto d1ari as ~e leitura por 5 centimos. _ .. 
um pouco além da etiqueta logo . Depois todos e.s!es casos de sensaçao sa~ 
veem as anedoctas do soberano 11lustrados magnificamente; as suas mach1· 
narradas por uma pessoa da sua nas dão bem nitidas 

intimidade; 11ma grande dama está em as gravuras apesar d!! 
fóco é ao A1ati11 que fat as suas confi· tiragem de cem mil 
dencias; um crime apai· exemplares por 

hora e ter cresci· 
de :ia seguinte oro-

xona a cidade, a Fran· 
ça, o mundo e o .Malin 
é o jornal que melhor 
o explora. A par d'isto 
tem uma ling uag em 
singela; por vezes en-~/ 
che-se. de trechos ver-~/! ,.p#. 

?· A<~ ~ • !>., ...... .,..~ ....... d~ 
~~ ~~~7-9 ' '----= ·( .'§?"i .~'R" ~:' 

• -_:.,'~'!./ gd ' ~ .. ! .. :~k-1 ~ y . - ~·"" .... ' f _,. li .. ... ..... /. \ 

-- A~ _7~~ 
~'5" (Y" ( 1 

~ 

oc t d111C'IO\ t m Que se a<'h3 1n .. tt1.l11uto o • \lalln 
Ch ..,el,.: 1•rt t.ltos occup.&dO!i> 1•tol'\ • \la thh 

110 .. 1rrandts l>Oult'' a rch 
ttttm uma rac11a4,la da t~ten,.io df'I tor. mrcro' 

e 0«u1~m uma ""~rflclf' dt J.'!'J; 
metro .. ttuadrado .. 

porção : em IQ02-285.770 exemplares diarios em 
IQOS 631.410; em 1911 sem duvida chegará ao milhão 

_ porque em setembro estava em 816.329. Chegaram 
depois os acontecimentos que tão habilmente ex_plora a 
guerra da llalia com a Turquia, a Republica Chine~a. 
todas as commoções que teem abalado o mundo e tra­
tados todas ellas pelos correspondentes que tem por 
todo a parte conseguirá decerto attingir aquellc nu· 
mero . 

Os seus fios telegraP.hicos especiacs ligam a redacção 
do boulevard Poissomere com as agencias de Londres e 
Berlim e por meio dos apparelhos Hughes, instal lados 
nos seus escriptorios, o jornal está em communicação 
com todos os seus correspondentes no extrangeiro. 
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E' bem o 
grande jornal mo­
derno; pagando a 
peso d'oiro uma 

noticia que mais nin­
guem possa dar, alimen- 'ô 
!ando todas as curiosi· ~ 
dades, fazendo vibrar, 

mover a opinião, esperai-o anciosa­
mente como em Portugal, todas as 
manhãs, se espera a chegada do 
$_ec11lo com a informação comple­
t1ss1ma como nenhum outro jornal 
nacional a tem . 
. ~s machinas do grande jornal pa­

risiense compõem dez mil lcttras 
P?r hora representando as seis pa­
ginas do Matirl approximadamente 
trezentas mil lettras. Os clichés da 
estereotypia são fabricados por ma­

chinas que pódem fazer 
oito por minuto e o peso 
dos que são necessa-

rios cada noite é approxima­
damente de oito mil kilo>­

sendo o jornal impresso em cin­
'~"'--JL __ .l"'"I co grandes rotativas e em duas 

outras mais pequenas que tiram 
noventa e seis mil exemplares 
por hora, cortados, dobrados. 
collados, numerados, promptos 
para a venda. 

t--0 fll\11 do rf'Z do chão. oue dt• ArC4.'"'º n~ ~ala.s da rtclacicAo 
~A ~al:i dos aPPAr('lho~ tf'l('~rnpht co!t tlnila ~e rt•uut'U\ os nos esoeclnes e.lo p:rttntlt" Jo1·n1u1 

1~rl~tt'll!\f' para ns prlnrl1•nts ca1,ltA(.'S da Europa 



1-Alrcunuts elas r..lnotrocs (mnclil nn~ <lf' coml>Õr) cio ·~latlth 
2-Uma daM 1·omt1vas do •Mnlln• ciue 1m1w1mcm 100.000 exemplares à hora 
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\ «-i) O pessoal effectivo ~ Zº 
y~ do jornal, não contan­
r( do os corresponden· 
~ tes nem os deposita-
'( rios, é de novecenta_s ' 

'

. • pessoas e seu movi-
. mento de caixa é de oiten-

ta mil francos por dia ou 
sejam approximadamente 
quinze contos e duzentos 

mil réis gastando só em papel 
um conto e novecentos mil réis 
e a conta dos telegrammas que 
recebe durante o anno de todas 
as partes do mundo chega a 
meio milhão de francos, noven­
ta e cinco contos. 

Se collassemos umas ás ou­
tras as paginas do Matin que 
se publicam durante um anno 
formariam uma tira de papel que 
daria quatorze vezes a volta á 
terra. Os numeros que se vendem no 
mesmo espaço de tempo co!locados 
dobrados uns sobre os outros che­
gariam a uma altura quatro mil e ses­
senta e duas vezes maior que a da 
Torre Eiffel ou duzentos e sessenta e ~ 
uma vezes a altura do Monte Branco. 

O peso da tinta necessaria diaria­
mente para a impressão equivale ao 
de dez homens e o da colla precisa ~ 
para pegar as folhas do meio. cuja 
quantidade é pequeníssima como se 
comprehende, pesa ainda assim dia­
riamente tanto como seis mil e cin-~, 
coenta e seis peças de cinco francos. ~ 

Tal é o jornai parisiense que · - · 
se espera com uma enorme 
anciedade, que se enche de 
surprezas e que depois d'um 
caso de sensação d~seja des­
de logo outro. O publi­
co é insaciavel esó assim 
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se pó de manter: por 
um alto interesse dia­
rio. Ha mezes eram 
as memorias do cele-
bre ministro Waldeck Rous­
seau que o Matin publica­
va n'um grande ruido de 

~ alarme nos meios políticos; 
~depois as do príncipe de Broglie 

tornado, por amor, artista de café 
concerto, o que causou a maior 
das sensações nos centros aristo­
craticos, ultimamente as da prince­
za Luiza da Toscana, ex-rainha de 
Saxe, que narra todas as suas des­
venturas, a sua triste odysséa, e 
assim, de dia para dia, mais cheio 
d'aquellas curiosidades de que o 
publica é gulososissimo o Matin 
conseguiu em nove annos passar 
da tiragem inicial diaria de 285.770 
exemplares para a d'um milhã') 
que deve estar proximo a attin­
gir. 

Tudo aquillo parece feito n'uma 
vertigem desde a fórma porque se 
compõem as paginas até á manei­
ra como s:iem das machinas mas 
no fundo não ha nada mais estu· 
dado, mais calmamente pondera­
do do que a sua direcção. 

E' necessario servir a 
curiosidade publica intelli­
gentemente. E' o que faz 
o Malln. 



Londres assistiu á re­
presentação d'uma ope­
retta de costumes por­

tuguezes que se chama l:Jo11i· 
ta e foi escripta pelo sr. Wa­
dkam e instrumentada pelo 

sr. Limson. 
O centenario da guerra peninsular, 

talvez a vinda do duque de Wellington 
a Portugal, a recordação do Bussaco, que sôa 
bem a ouvidos inglezes, foram decerto as ba· 
ses d'essa peça curiosíssi-
ma p~ssada no nosso meio 
e que o Queen's Theatre re­

.J.~ presentou com successo. A 
...._.,,, peça tem um prologo e 
dois actos e a sua protagonista é a 
actriz Clara Evelyn, uma linda mu· 
lher e uma soberba comediante. 

E' ern plena guerra, no Bussaco, 
em 1810. D'um lado Massena, do 
outro os inglezes e os portuguezes 
aguardam o inimigo. O prologo tem 
por scenario um posto, uma avan­
çada ingleza onde ha um tenente 
britannico apaixonado por um a 
camponia da localidade. Aquelle 
amor acaba porque a morte veiu 
:eval o no ardor d'um combate. 

Passam-se cem annos e n'uma 
linda aldeia portugueza, á beira 
d'agua, vive Maria-a Banira-que 
um proprietario local ama. Em ro­
da toda a tranquill idade d,' uma 
aldeia formosa; só ella tem em si 
uma grande desdita quando chega 
um tenente inglez-b1sneto do que 
fóra morto no Bussaco - e Que 
veiu á commemoração do cente­
nario da batalha com um pequeno 
destacamento. Amam-se desde lo­
go; d'ahi se começa o entrecho da 
peça que é um pretexto para apre­
sentar alguns costumes, bailados e 
trai os. 

Os dois rivaes estão frente 
a frente e ha ainda, como na 
batalha do Bussaco, a impres-
são de Santo Antonio pa ra 
quem a noiva do outro apella 
desejando fugir ao seu amor 
para casar com o esbelto te­
nente. 

Tudo isto é posto em scena .-
/ ~ 

~;;ifi!!f~~ 4

'

9 \Ir. w. Wbulley e ,)ll!t.::. e. E\"t'l)n 
~~,._ ___./,,.-

"'· :"C'~~~ ,.;~ , n·uma pose 
·". ~~ t1a,ttl ... adot.• actoe1a•ll0olta• 
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o 1.• artn e.la • nonttn.t \ rrn•1,.çiio do omcl:il 1n"lr1 nA nldela. 



O tl1ro do t .• ac10 



com um meticulo­
so apuro, sendo 
excellentemente 
ensaiados os có­
ros e dando-nos 
um grande sensa- ~ 
ção o scenario. 

O segundo acto 
é no convento arruinado 
onde se vae consultar o 
santo milagreiro. 

Apparece ali um mon· 
ge. Aqui ha um anachro­
nismo mas se nos deve· 
mos lembrar que de ha 
muito desappareceram 
os frades de Portugal, 
o·e10 menos com os 
seus habitos ostensivos1 
lambem aquillo não e 
senão uma operelta. 

E' n'aquelle claustro de 
convento que se quei­
mam as alcachofras das quaes 
se decidirão a quem compe­
ti rá a mão da Bonita. 

O noivo antigo ainda ten· 
ta urna mystificação molhan­
do a sua alcachofra no pe­
troleo mas os namorados a 
quem Santo Antonio aben· 
çoou, diante de tão grande 
amor, triumpham e acaba ago-
ra por uma grande felicidade 
um amor quando ha um se­
culo, no tempo da guerra, ou· 
tro tão funestamente acabara. 

E' este o entrecho da operelta 
ingleza que o Queen's T eatre 
pôz em scena e para cuja repre­
sentação convidou o ministro de 
Portugal em Londres e o sr. Fer­
reira d' Almeida secretario da nos· 
sa legação que assistiram a essa 
evocação da nossa terra no ca· 
marote de gala. 

Bonita, com os seus costumes 
portuguezes, com os seus baila· 
dos, as suas canções dolentes, 
fez successo em Londres n'uma 
epoca em que ali tanto se fala 
do nosso Portugal. 

F1·edt'rlC'O (Mr. J .. \facklnder) e .l'erpetua co contraho 
'lb.~ K Gle~Q:) 

uo duNIO do:!.' <\ClO 
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íl 
Dia de finados fez-se a romaria aos a erva, os tumulos a cobrirem-se de íl 

cemiferios. Sahiram para ag ruas os ves- musgos, as ruas estreitas, todo esse as· 
tidos pretos. Embora não se deseje os pecto pesado da cidade da morte fazem 
mortos n'esse dia lembram sempre. O ter por ella um horror. E.' como se nos 
cemiterio povoado de mortos, povoa-se mostrassem um inferno para eterna ha· 
de vivos. São sombras negras deslisan- bifação. Entrar n'esses cemiterios é sof-
do por entre as pedras alvas dos tumu· frer muito. Tem·se essa sensação em 

O los; gente que ajoelha nas capellas dos Ajuda e em parte dos Prazeres. As flô- O íl ju;go, º" •obco º' 'º"" º"" •m•- '" qoo ,,; """m do bom d;""'" íl 
~ Cr ~ 
~ ~ 

íl~ 

O cemitel'IO do corJlO Santo, em <.ic1H>' ª 

relecem os goivos. Geralmente n'esse 
dia ha uma bruma pesada, como uma 
cortina entre o ceu e a terra; humedeci· 
do o solo, parda a luz e é n'este scena· 
rio que se entra nos cemiterios aqui co­
mo em França, como em Vienna, como 
no Rio, como por toda a parte onde ha 
uma cruz tosca ou uma jazida soberba 
a dizer que ali repousa um corpo. Ha 
cemiterios onde a morte nos apparece 
como uma cousa horrível. Os cyprestes 
verdenegros evocam lutos eternos; as 
covas abauladas sobre as quaes cresce 

das que vêmos por exemplo no cemite· 
rio dos inglezes Nos nossos vivem os 
goivos, as saudades, alguma rosa palli· 
da, n'elle é a madresilva a entrelaçar-se 
nas pedras funerarias, abrindo os cali· 
ces. enredando-se nas trepadeiras. E' o 
jardim da morte aquelle cemiterio; os 
nossos são quasi todos sombrias necro· 
pies. 

E esses cemiterios das aldeias n'alguns 
dos quaes ainda ha os Jogares separa· 
dos para os suicidas e para os crimino­
sos, como se a morte, não egualitas-
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1-0 rf'lnlltrto dos f'rhohl'l~o' em Ploo1zensee t.\llt1Hanhn \ !-_\ entrai.la du l'lit're 1 ... :1cbalse 

se?! Alguns são quasi risonhos com a 
sua ermidinha branca ao meio; outros, 
os que não teem cyprestes, perdem mes· 
mo o ar de cemiterios. 

A litteratura romantica e tragica apro­
veitou essas cidades da morte para gerar 
o estremecimento nos seus leitores; as 
personagens faziam evocações no meio 
dos tumulos, espíritos e phantasmas ne-

gros, surdiam n'uma traquinada d'ossos 
!aliando em vozear soturno. 

O cemiterio tinha a sua legenda terri­
vel. Era então bem o togar das sombras. 
Mas tudo se modernisa. Em vez de co­
veiros philosophos, como os do Hamlet, 
uns dignos funccionarios de enchada ao 
hombro vão abrir a cc.va a troco da 
propina camararia, regam e tratam 

o 
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O cemiLerto <lt\ 1'unts 

do em quando aquellas pedras são pica· 
das, são limpas; como os predios são 
tratados; as covas são renovadas: aquil­
lo segue um programma. Já não são ter· 
renos abandonados para onde se aliram 
mortos, são logares dentro da adminis­
tração publica e que por ella são vigia­
dos. 

Nas cidades modernas o cemiterio 
desapparecerá mais dia menos dia; o 
culto dos mortos armazenados dentro dos 
seus jazigos ha de cahir. Já cm Paris exis· 

Na sua consciencia a inceneração deve 
ser uma barbaridade mas no criterio do 
homem pratico os cemiterios, que nós 
lodos piedosamente visitámos. onde re­
pousam os nossos. são espaços que os 
mortos occupam e que os vivos preci­
sam. E por isso procuram matar-se por 
alguns palmos de terra fazendo de toda 
ella- e isso não vê o homem pratico -
um vasto cemiterio, porque por todo o 
mundo se vão formando camoo>S de ba· 
talha. 

f 
1 
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Caçadores 2 está no nor- ) 

seis companhias, quatro de 
infantaria e duas de metra­
lhadoras, leem ali prestado 
grandes serviços desde que 

te desde agosto. As suas ' 

entraram no convento de 
Montoriol onde se alojaram. i 1

'' 
As companhias de melra- ,/·~,...c"",..,..,...,---..< 

lhadoras foram render o ba· ~\' 
talhão de caçadores 5, que fPí. ... ~,~g~~~~ 
estava dividido por Ponte ~ 
da Barca e Arcos de Val-de·Vez. A 
partida de Montoriol foi na noite de 
10 d'agosto por uma estrada onde a _ 
poeira se levantava de tal modo que 
não deixava enxerEar os vultos d'um 
lado para outro. Caminhando assim che· 
garam a Villa Verde depois d'uma marcha 

de doze kilometros. 
N'este povoado sedes 

canc;ou; ergueram-se as 
tendas. conleccionou­
se o rancho e na noite 
de 11 a columna reco-

meçou a marcha, an­
dando os vinte e um 

'!- \ rouilR no 110.,.to á c.·os~a('l\ n. 0 1 
f'm llrlttllo. "lluatlo na Chan 

da \Jou.a 
d~ ond(' se nhrRngc 

n.té (l 1M>rte lln do HtunBc1ut"dO 
)-() 1-1 ..... ,11tal ti .. 1•ontf" 

tia nar('a 

kilometros que a separava de 
Ponte da Barca e nove dos 
quaes sempre subindo até á 
Portella dos Vade, descendo· 
se depois sempre até aquella 
vi lia. 

foi um percurso difficil por 
que os soldados iam mais car· 

l-0 l"'' l0 OStlkO do llritrllo 
l'f~puito Quadros 

o .t0:nrg<·nto lll@:UC'lra. 

Si~ki!.\l~~:.l'lfhl regados em virtude do novo equi· 
i;ft pamento ter mais capacidade, sendo 
· J! maior a mochila. Na praça da Repu­

blica dcscanc;ou o meio batalhão, par· 
lindo a terceira e quinta companhias 
de metralhadoras logo para Arcos de 
Vai-de-Vez, que fica a quatrc mil e 
quinher.tos metros de distancia. Ren­
deram-se as forças de caçadores 5. A 
quarta companhia ficou em Ponte da 
Barca e foi nomeado o alferes Andréa 
para ir, com vinte e Ires praças, ren­
der o destacamento de Briteiros, a tre· 
ze kilometros, para os lados de Lin· 
doso, partindo ás nove da noite e de· 
morando a sua marcha tres horas. Ape­
zar de muito cançados pelas marchas 

anteriores não ficou um unico 
homem para traz. As forças 

. ~ l ~ collocaram-se na disposição 
~ - em que ainda hoje se encon-

tram: a terceira e a quin· 
- , .. /"")-\ ta companhias em Arcos 

_..,_~i::."'..,,. it_~_fo de V a 1-d e-

. , ~t{JJ ~e~~a~~[;~ 
1-~~ da Barca. 1 

l .- -~.._f'~/ -- ---, = ;;.._,.,,_::::;.. __ ~ 
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tros em duas horas e um quar­
to marchando de noite. 

Uma das notas curiosas e 
bem definidoras d'essas ela­
pes de caçadores 2 no Alio 
M inho foi a fórma como o 
povo por toda a parte aco­
lheu os soldados. 

Não havia coisa alguma 
contra elles. As mulheres sor­
r iam-lhe; os homens obse­
quiavam-nos e não raramente 
•~vi a chegar um aldeão ajou­
jado sob um cesto vindimo 
alochado de uvas que vinha 
offerecer aos mil itares; outras vezes 
eram cabazes de figos que os bons 

rapazes devoravam alegremente. 
O serviço ali era arduo (tres 

postos á cossaca e duas patru· 
lhas) mas elles não hesitavam; ,ffe~;~fktl!'.9 

ficavam indecisos, 
dispunham-se sempre a 
cumprir estrictamente as 
ordens, desejando todos 
ser ule1s e guardando a 
esperança- diziam elles 
- de trazerem uma ore· 
lha do Couceiro. 

O regedor de Lindoso 
apparecia em Britellc e, 
pelas noites, com ses­
senta ou setenta homens 
armados de espingardas 
antigas ia vi- ·­
giar a ironte i ra'.~ 

~,.. )1 
~ 

i-\'lsw. cio ~l uzÍo. 
ond~ fQI lo~lallado o l>OSlO 

O Plico 

3-0 rio f.ima em rren1c de nritello 

/ 

esperando sempre um ala· 
que monarchico que dese­
java ser o primeiro a re­
pellir. 

Constata-se ali, em Bri­
tellos, que aquelle povo, 
apezar de não ter meios de 
communicação, de estar tão 
distante, é bem mais demo­
crata do que muitos outros 
da visinhança da capital. 
Installada ha tres mezes a 
pequena força n'esse po­
vo ado senti r á saudades 
quando se retirar porque o 

acolho não póde ser 
melhor nem mais 



cheios de cuidados pa­
ra com os soldados os 
camponezes. 

Tem sido todavia 
bem aspera a vida do 
soldado e isso apenas 
;erve paia affirrnar as 

>- \ ronda no 1.0 .. to ' t'(b.?>aca n. • :a 
em Hrhtllo 

suas qualidades de res isfen· 
eia. Por exemplo ali, ha Ires 
mezes que os soldados se 
deitam no sobrado; não leem 
um leito, não leem uma en­
xerga . a não ser no hospi­
tal. 

(Com11uwicat111 veto alferes 
de caçadorrs 2 

sr. A. A11dréa). 
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D'uma maneira cabal os 
soldados d'este batalhão 
provaram as suas bellas 
qualidades militares e de 
patriotas porque apezar de 
todas as inclemencias pre· 
ferem aquella vida a refira· 
rem para os seus quarteis, 
aguardando a todos os mo­
mentos defrontarem-se com 

t-l'nltl rnnnuadn 1•111 JJtllf•llo 

t- \ ronda nn flV" IO a t·o~11.aca o.• ! 
t m Brtt• lln 

os guerrilhas que estão além 
fronteira. 
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l·-0 dr. Afexan!lrf' BrAl(3 
~ O ':!.• Sf"f"rt'lnrlo 

c:Jà lrgneAo 
de PorLU;.cfll no nto 

de Janeiro 
'r. ~anlOs Tn\arr1t 

(PllOlOQ:rAf)hll\ Orada 
na TIJuca. ancH do a1m~o 

Offf"rt"ddo 
P•'l<K repuhllc•no .. portugueTe~ 

ao grandt orador) 
(. llrl1t'• • .ftnlatho) 

2-A Hnlla Nn ·rr11,oll 
0 Julg:\Jll("UIO 110 Al'AIJe-, Ctnlll'C· 

(t'&do no ('OIUIUIAdo 
alfrmlt.n. 

QUf' matou çom 
1

1
unhalada.. ~ um .. oldado ttallano 

e OUf" .,. 
foi fuJllMIO 



-- CAPITAL. --

Â((ikS • •• ••••• • •• 
06nKa(4<S ••••.• 
1-undos de r'sert'd ~ 
d~ amqr/i.sa(•lo.. ~66.,,oo$oon 

lüu . _ o;o .. 110:.o<>t1 

C.oml'at\\\a à.o 
'Jal>et à.o 'jtaào 

Sêdo om L.lsboa l'ropneta· 
rfa d<t\ fahrka" do Prado. ~fa­

rianaia e Sol>r<·irmho (tl!Omar), Penedo e Casal d'Hermio (J:ouzl). VRlle )f•ior (Jfl· 
btrgarla·a·UtlbaJ. l1h1allaJa< para uma producçAo annual de sei . milhõc< de k1los de 
paptl e c.h~pondo do:-. Ol;\Chinismo~ mais aperleiçoados par., n. S\U\ indu~tria. Tem em 
depo:,ito )l.l'HncJc v;tricdndc de t>apeis de escripta, de impressno e de embrulho. Torn:i. 
e executa i>r0111 1)l.1111c11te cnconunendas para fabricações cspeciaes de qualquer qua­
lidade de 1>nr>cl de mnchinA cont1uua ou redonda e de fôrinn. Fornece papel ao:; 
mais importanlt:~ jormu:" e publicações periodica~ do 1>ni1. e é foruecedora exclusiv:l 
das mai:, importante'.'\ companhia" e emprezas nacion.aes. h:ser1j>lort'u1 f depos1to1. 

Socltdadt anonyma dt rupouabllldadr llmllada 

LISBOA - 270. Rua da Princeza, 276 PORl0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
Endereco ttlet:''''"'"' t'lll l.ul>oa e Purto : Oom11anhla Prado. 

"'""""º 1<1~pltonico: Lisboa, 60/S - Porto, t17 

lllustracão Porf/1t!11eza 

~~"tlHÇÕES ••Uv•• • 
~ TOSSES "•· .. ~ 

~ BRONCHITES 
alo nc:Uc•lmm~ O'ORA..DAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

quo d4 
PULMÕES ROBUSTOS 

TUBE~LOSE 
Pu90 PU1. P~a~oo "li o truco. 

L PAtJ'T~OSt:RGE 
COUltllVOIC•ll'A,_IS 

• MtOl/110,ltl.Hll' 'U• 

HERNIADO 30 ANNOS 
Cura maravilhosa de um bem conhecido 

lisbonens3 Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Só C'm "-'b<'r•sc qur •'d"H' t1 cur1~ tia h Crl'l18..& 

umn trr11nde fortunA. 
Alsrumn i.tf•nll• Juh:n 11ul" 1(1'1 um mNlko c-om 

umtl na\'t1llrn l' 1111rn nwullln 11f1>1lt"1'/\ ('er1•nr uma 
bernta. 

'-'U, ll>l' \IU>O ltf..,_\ 

t>()l"!"m a f"\1"4"rlrorla ftO 111.• ... r. • d"ardo 
Ro-s.a. ruorador ""' 1.1 ... t~a. UuA tfl \la~daltna. 
31. (f.HM,gr:ii11hlJt. hf"rnl•dt\ durMll~ ~· anoo~ 
a.nnlQuilll &lOr c-onwlrlo t'!'lll\ lhf'Clr"m, 11111 urn ~S· 
Ptdau ... 1~ Nll 1.oudl"f' ... ouf'i 11r ... •·ohrH1 um mar".a­
,·11110!!!0 metllocln dr lr,HAIUl"'llln. ou«· nAt1 ...U rt'­
lf'lll Qu<illllH'l' t'"'l.rdr 1h.• lltrnta. nu•' lambem 
Ohrlga ~ ltltl'(UIO>t • dt"otf'O\Ol\('1"('11)-1'{", o 
sr. no1t<1 "fleuw 41·1 .. 10. itnnwdlt1 ti.11w1He C\lltrl­
meulou. Ol'I r t•-tul•111lo" fftr1u11 n1l111ira\ ('lil. 

t.PC'Sttr tlt' he1·ot:11lu llt\I' :111 1rn11oot, o~'" Edu3rdo 
Rosa co11H't:Ou l1111n1•dl1tUi1t)C'1H11 ll 1rn1nr·se e con­
se"ulu urna 11~rít'rl1R t'r rtt<llcnl C'url\ n'um dlml-
t1aº~~ .~:t';~,~~b~f~~l~; 1~nJ"~~~1~0::11~~~s .. c 1~~~~~ 
beroln. 

O sr. no~a t' 1111l 1l'{'nlrr º' milhares de cura­
<IOS PQr este mnrn\lll1o;r;o 11w1hodo. 11ue é ades-­
coberto do Ur. "· ~- Hln" um do .. mal.;. at:rnt:l­
dos espe('l:.11 ... ta" dn munilo. u ... Hkt• nçaba tlt> 
fazer a t"t.IH'."ltO !11• 0111 li' ro 11111 .. lr<\,lo .,olJrc este 
A~.!iUntl)ló. e o 4.IU&I l'llt" f'U\IArll lo"l'3tull3UU~IU.e a 
tOd~ que u p~ltr.-m . 1.aru 11ut nAo s;e Jul)::ue 
que• h('rnla r l11n1r,'\\ ti . \ n1ra 1~or mt>io d 'eslt 
methOOo ftv·"'" 'lt'ln dur. 1w-r11eo. 00trado ou nt-­
cesshJadf' <lt ... U .. 1"4"'11dtr o trabalho • .,:· uin me­
lbodo que \Alt IH"m a l"'f'O• ln't' .. lli;tar. K<it~ 
vam-lhe hoJr mt~11111. ,.,..11udu o lh rv gra1utto. 
qut exprhllt da1a1utnlt o mtlhodo dt cura. 
e e de 1e><10 o '.alor 1'4'ra 01 hf'rnlados. ou 
para os ouf' lttm aml~o~ htrnlado"· P.ndcre-­
ço: - Dr. \\', s. nu:1 : ("". ,t.•I. x ~\ ~·. ~•onecuutr 
Str"-tl 1 .• orulr,,..,,. 1 .. t. .. l:11;.(la111I 

I· 

Fabrica so um a Qu alldade 

A Melhor 
Para obtel-a e~i gir esta Marca 

e tambem o nome @j'Rl!Tiífi] em cada objecto. 

Perfume d'uma 
concentração ate boje 

dosconboc1da. 

'Basta uma gotta 
para se perfumar. 

MODO D'L::,\\PílECO: 

Desaparafusar a tampa 
e exe~cer uma lt{etra 
pressao na extremtdado 

ao S ttlll-FtorB. 

PERFUMARIA ORIZA 
L. L ECRAND 

11, l'lat:e t/1 /., 'Jf.i:J.lern• 
PAlllS 



lllustração Porttieueza li serie - ---
@ passaõo, o presente e o futuro 4 .. 

ASeda Suissa 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA OA EUROPA 

Madarne 

BROUILLARD 
Oli o passado e o prC'.)l'l'llC e prediz o ruwro. com veracidade 

!" rapidez: é lncom1)ar.l.\'CI cu\ \'Glicinlos. l•eto bSlltdo que rez 
das ~clent:las. chlrom:rnclas. chronologSn e pltisiologla e pelas 

f!fi~~;~~s J!~~11~~~~1;/.~l~) ~ 11~~~~~~n~e ~~~:il~~:Su~~·n~e~~~~~11~~ 
a~ prl nclJltt.l'S tldade.s ott t=url)pà e Am4'r1c.1 onde foi ~dniirnda 
~los nunu.iro,.os ~llenth da mals t'lb catlici.torin :a quem 1>re­
dls5e a quCdt\ do lmp.i·rlo e_ todos os a.conkcl11lentos quo 50 
lhe seguiram. fàla J.'ortu,.:lll% fr3ncex, lnKlez, allt•1não. ilalla.· 
no e hcspanhol. Oa consull3s ctl:lri:b d:i.s 9 da inanhã as 11 
~ L~~1~~,f.'"C:~~·ur~1~e:~'·r~~.u~oc ct~~S.4J ($0brc .. 10Ja) 

É A MELHOR 

Peçam •• amoatr11• da• 
no•••• not1ldade• cm prec.o 
branco ou cGr: 
Ouc~•o, Volle, Setlm fle-

:~vo'f!,~!~-.::,•,c':,'i!f'l d,;.:U'::: 
r~!~~'c. la~gglr:.r~:O i:~~~ga!u~:~ 
Jucho para vesllJos, blusas etc. a:.­
:,lm como blu••• e ro•tldo• bor­
dado• cm baliste. là, llnho e seda. 

\'cndt>mos as nossas se<ia.s garanti­
das solidas dlrecfamonto •o• 
':8J1o'::ic"ffi:,. franca• do porte 

Scówe1ze; & l." 
Lucerne E 12 1Suiaaa1 

Exportação de sedas. Fomecdor da Corte Rea 

.lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_,, 

Almanacb d O SECULO 
ri // h.1\'DA 

PARA ENCADERNAR 
A 

lllustraç -ao 

Portu_gueza 
ADMlNISTRAÇAO 

Já estão á venda bonitas capas em per· 
caline de phantasia para encadernar o 
PR.IME!R.O SEMESTR.E D'ESTE 
, NNO da • lllusfração Porfugueza>. 

Desenho novo de optlmo elfelto 
Preço 360 1éis 

Tambem ha, ao mesmo preço, ca11as 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi· 
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e frontespicio respectivo. 

DO "5ECúLO" 

43, 1Rua õo Seculo. 43 
===== L 1 S BOA===== 

li 


